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1. JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
O ensino fundamental nas salas de aula da região sudeste de Goiás é largamente 

baseado no livro didático recebido do MEC. A ausência de estruturas nas escolas dificulta 
acesso a outras fontes de saber. Esta pesquisa busca resgatar a importância do trabalho de 
campo escolar para aprendizagem do aluno. O estudo do meio permite tratamento 
interdisciplinar, relação teoria e prática e conhecimento vivo da realidade circundante. 

Devido às transformações ocorridas no espaço físico, econômico, social e político, o 
ensino de geografia com toda a sua complexidade está desafiado a buscar ações 
pedagógico-didáticas, em uma renovada perspectiva teórico-metodológica, tendo como um 
dos recursos o trabalho de campo, a fim de que as teorias ministradas em sala de aula 
baseadas no livro-texto pudessem ser inter-relacionadas com a realidade vivida pelo 
cotidiano de cada aluno. Então faz se necessário um novo direcionamento para as práticas 
educacionais, sendo o trabalho de campo uma das alternativas rumo a uma maior interação 
e  interpretação da realidade pelos alunos mediante um “olhar” crítico e criativo. 

Nesse contexto, o estudo ganhará maior direcionamento tanto quantitativo quanto 
qualitativo possibilitando aos educandos uma compreensão de sua posição no conjunto das 
relações sociais e da transformação da natureza, e as diferentes relações que são 
estabelecidas na construção do espaço geográfico.Conforme afirma Candau (1995), sobre a 
didática, há uma grande distância entre os conhecimentos adquiridos durante o ensino em 
sala de aula e o que o aluno encontra na prática, sendo necessário uma revisão daquilo que 
é ensinado. 

È devido a estes questionamentos sobre a problemática do ensino geográfico em 
relação ao seu objetivo e método, que o mesmo já vem sendo criticado, especialmente há 
cerca de três décadas. Críticas que buscam conseguir o seu desdobramento além de certos 
paradigmas, como o positivismo clássico, buscando repensar sua prática pedagógica e 
social. 

Portanto, partindo da constatação da insuficiência do livro didático como recurso para 
o ensino de Geografia, este projeto busca apontar o trabalho de campo ou estudo do meio 
como elemento fundamental da prática pedagógica escolar. Enquanto o livro didático centra-
se em exemplos da realidade das grandes metrópoles como Rio de Janeiro e São Paulo, o 
trabalho de campo escolar descortina e problematiza o entorno imediato da vida do aluno, 
isto é, seu bairro, cidade, zona rural e outros lugares comuns, mais vitais para a 
aprendizagem. 
 
2. OBJETIVOS 
a)Analisar e acompanhar criticamente trabalhos escolares e universitários em Geografia, em 
especial, do ensino fundamental sobre o estudo do meio realizados em Catalão, produzir 
material e metodologias que amparem essa prática pedagógica. Em especial vídeos.  
b)Participar da elaboração e execução de visitas à campo propostas por professores de 
Geografia da rede estadual, municipal e do Campus da UFG/ Catalão.  
c)Escrever roteiros, textos e produzir vídeo sobre rotas de trabalhos de campo em Geografia 
possíveis de serem realizados na cidade de Catalão. Elaborar metodologias e instruções 
para trabalhos didáticos disponibilizando-os á comunidade escolar.  
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3. METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento do projeto de pesquisa e extensão foram realizadas leituras 

com bibliografias que tratam do respectivo tema proposto, sendo, portanto analisado o 
estudo do meio como instrumento no processo de ensino e aprendizagem. Além de visitas, 
aplicação de questionários e entrevistas a algumas escolas da cidade de Catalão, tendo 
como finalidade o levantamento de possíveis trabalhos a serem realizados na disciplina de 
Geografia no período letivo. As escolas visitadas pela aluna bolsista foram da rede estadual, 
municipal e privada, sendo: “Colégio Nossa Senhora Mãe de Deus, Colégio Aprov, Colégio 
Estadual João Netto de Campos e Colégio Objetivo”. 

Serão realizados trabalho de campo, a aluna bolsista irá participar da elaboração do 
planejamento do trabalho, com aplicação de questionários aos alunos e professores. Após o 
planejamento do trabalho de campo, a atividade será documentada em áudio e vídeo para 
posterior  avaliação didático - pedagógica. Todo o material produzido será incorporado ao 
laboratório de Didática e Prática de Ensino do Campus de Catalão-UFG com o intuito de ser 
concedido às escolas, além do Campus de Catalão, como mais um recurso didático em sala 
de aula. 
 

4. ANÁLISE DOS DADOS 
Mesmo não apresentando ainda resultados finais sobre a temática, o projeto em 

andamento já obteve alguns resultados preliminares em virtude da análise de trabalho de 
campo realizado no Museu Cornélio Ramos da cidade de Catalão com os alunos do ensino 
fundamental da Escola Estadual João Netto de Campos. O tema proposto pela professora 
foi o Aniversário dos 147 anos da Cidade. Os alunos criaram grande expectativa sobre o 
tema e a visita ao museu. O interesse dos alunos foi além do esperado, pois a impressão 
passada por eles era de espanto e curiosidade sobre a história de como uma cidade pode 
sofrer profundas transformações na paisagem, na economia, na cultura e em todos os 
elementos formadores de seu espaço. 

Além do acompanhamento dos trabalhos a campo, foi aplicado questionários  aos 
alunos e professores, com intuito de analisar o desempenho desta atividade por  ambas as 
partes envolvidas, e assim ter conclusões mais precisas em relação ao aprendizado extra-
sala.  

Nesse sentido, a participação e análise deste trabalho extra-sala de aula,  e de 
outras que estão em elaboração neste projeto: “Trabalho de campo como recurso 
didático: roteiros e metodologias para o espaço urbano de Catalão/Go”, trará, espera 
se, contribuições significativas tanto para os alunos como para professores.  
         

5. CONCLUSÃO 
Ao final da pesquisa será demonstrado a importância do trabalho de campo e ao 

mesmo tempo a proposição de que o estudo do meio  seja uma atividade freqüente na vida 
escolar em geral e no ensino de geografia em particular. Mas para que a execução desta 
atividade se torne realidade é necessário que haja uma responsabilidade  e vontade de 
inovação pedagógica por parte dos professores, tornando assim esta iniciativa em  mais 
uma forma de buscar o entendimento da realidade vivida pelos alunos e professores. 

Portanto, diante de toda sua importância o estudo do meio necessita de um 
minucioso preparo, para que não se torne apenas um momento de lazer, mas que propicie a 
observação, descrição, comparação e relação com o livro-texto, e por fim, propiciar um 
aprendizado que ao retornar para a sala o aluno possa estabelecer a relação entre teoria e 
prática, a transformação de seu habit e de si mesmo. 
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